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Texto Dissertativo-Argumentativo: 
FUVEST 

  
FUVEST 2015:  

 
Texto 1 
 
 Na verdade, durante a maior parte do século XX, os estádios eram lugares onde os 
executivos empresariais sentavam-se lado a lado com os operários, todo mundo entrava nas 
mesmas filas para comprar sanduíches e cerveja, e ricos e pobres igualmente se molhavam se 
chovesse. Nas últimas décadas, contudo, isso está mudando. O advento de camarotes especiais, 
em geral, acima do campo, separam os abastados e privilegiados das pessoas comuns nas 
arquibancadas mais embaixo. (...) O desaparecimento do convívio entre classes sociais 
diferentes, outrora vivenciado nos estádios, representa uma perda não só para os que olham de 
baixo para cima, mas também para os que olham de cima para baixo.  
 Os estádios são um caso exemplar, mas não único. Algo semelhante vem acontecendo na 
sociedade americana como um todo, assim como em outros países. Numa época de crescente 
desigualdade, a “camarotização” de tudo significa que as pessoas abastadas e as de poucos 
recursos levam vidas cada vez mais separadas. Vivemos, trabalhamos, compramos e nos 
distraímos em lugares diferentes. Nossos filhos vão a escolas diferentes. Estamos falando de uma 
espécie de “camarotização” da vida social. Não é bom para a democracia nem sequer é uma 
maneira satisfatória de levar a vida.  
 Democracia não quer dizer igualdade perfeita, mas de fato exige que os cidadãos 
compartilhem uma vida comum. O importante é que pessoas de contextos e posições sociais 
diferentes encontrem-se e convivam na vida cotidiana, pois é assim que aprendemos a negociar e 
a respeitar as diferenças ao cuidar do bem comum. 
  

Michael J. Sandel. Professor da Universidade Harvard. O que o dinheiro não compra. Adaptado. 
 

 
Texto 2 
 
Comentário do Prof. Michael J. Sandel referente à afirmação de que, no Brasil, se teria 
produzido uma sociedade ainda mais segregada do que a norte-americana.  
  
 O maior erro é pensar que serviços públicos são apenas para quem não pode pagar por 
coisa melhor. Esse é o início da destruição da ideia do bem comum. Parques, praças e transporte 
público precisam ser tão bons a ponto de que todos queiram usá-los, até os mais ricos. Se a 
escola pública é boa, quem pode pagar uma particular vai preferir que seu filho fique na pública, e 
assim teremos uma base política para defender a qualidade da escola pública. Seria uma tragédia 
se nossos espaços públicos fossem shopping centers, algo que acontece em vários países, não 
só no Brasil. Nossa identidade ali é de consumidor, não de cidadão.  

 
Entrevista. Folha de S. Paulo, 28/04/2014. Adaptado. 
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Texto 3 
 
[No Brasil, com o aumento da presença de classes populares em centros de compras, aeroportos, 
lugares turísticos etc., é crescente a tendência dos mais ricos a segregarͲse em espaços 
exclusivos, que marquem sua distinção e superioridade.] (...) Pode ser que o fenômeno 
“camarotização”, isto é, a separação física entre classes sociais, prospere para muitos outros 
setores. De repente, os supermercados poderão ter ala VIP, com entrada independente, cuja 
acessibilidade, tacitamente, seja decidida pelo limite do cartão de crédito.  

 
Renato de P. Pereira. www.gazetadigital.com.br, 06/05/2014. [Resumido] e adaptado.  

 
Texto 4  
 
 Até os anos de 1960, a escola pública que eu conheci, embora existisse em menor 
número, tinha boa qualidade e era um espaço animado de convívio de classes sociais diferentes. 
Aprendíamos muito, uns com os outros, sobre nossas diferentes experiências de vida, mas, em 
geral, nos sentíamos pertencentes a uma só sociedade, a um mesmo país e a uma mesma 
cultura, que era de todos. Por isso, acreditávamos que teríamos, também, um futuro em comum. 
Vejo com tristeza que hoje se estabeleceu o contrário: as escolas passaram a segregar os 
diferentes estratos sociais. Acho que a perda cultural foi imensa e as consequências, para a vida 
social, desastrosas.  

 
Trecho do testemunho de um professor universitário sobre a Escola Fundamental e Média em que 

estudou. 
 

 Os três primeiros textos aqui reproduzidos referem-se à “camarotização” da sociedade – 
nome dado à tendência a manter segregados os diferentes estratos sociais. Em contraponto, 
encontra-se também reproduzido um testemunho, no qual se recupera a experiência de um 
período em que, no Brasil, a tendência era outra.  
 Tendo em conta as sugestões desses textos, além de outras informações que julgue 
relevantes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o 
tema “Camarotização” da sociedade brasileira: a segregação das classes sociais e a 
democracia. 
 
Instruções:  

 A redação deve ser uma dissertação, escrita de acordo com a norma-padrão da 
língua portuguesa.  

 Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível. Não ultrapasse o espaço de 30 
linhas da folha de redação.  

 Dê um título a sua redação. 
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FUVEST 2013:  
 

 

 
’ ‘  

 Esta é a reprodução (aqui, sem as marcas normais dos anunciantes, que foram 
substituídas por X) de um anúncio publicitário real, colhido em uma revista, publicada no ano de 
2012.  
 Como toda mensagem, esse anúncio, formado pela relação entre imagem e texto, carrega 
pressupostos e implicações: se o observarmos bem, veremos que ele expressa uma determinada 
mentalidade, projeta uma dada visão de mundo, manifesta uma certa escolha de valores e assim 
por diante.  
 Redija uma dissertação em prosa, na qual você interprete e discuta a mensagem contida 
nesse anúncio, considerando os aspectos mencionados no parágrafo anterior e, se quiser, 
também outros aspectos que julgue relevantes. Procure argumentar de modo a deixar claro seu 
ponto de vista sobre o assunto.  
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Instruções:  

 A redação deve obedecer à norma-padrão da língua portuguesa.  

 Escreva, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas, com letra legível.  

 Dê um título a sua redação. 

 

FUVEST 2012: 

Texto 1  
 
 A ciência mais imperativa e predominante sobre tudo é a ciência política, pois esta 
determina quais são as demais ciências que devem ser estudadas na pólis. Nessa medida, a 
ciência política inclui a finalidade das demais, e, então, essa finalidade deve ser o bem do 
homem.  

Aristóteles. Adaptado. 
 

Texto 2 
 
 O termo “idiota” aparece em comentários indignados, cada vez mais frequentes no Brasil, 
como “política é coisa de idiota”. O que podemos constatar é que acabou se invertendo o conceito 
original de idiota, pois a palavra idiótes, em grego, significa aquele que só vive a vida privada, que 
recusa a política, que diz não à política.  
 Talvez devêssemos retomar esse conceito de idiota como aquele que vive fechado dentro 
de si e só se interessa pela vida no âmbito pessoal. Sua expressão generalizada é: “Não me meto 
em política”.  

 
M. S. Cortella e R. J. Ribeiro, Política – para não ser idiota. Adaptado. 

 
 
Texto 3 
FILHOS DA ÉPOCA  
Somos filhos da época                                                                                                                                           
e a época é política.  
Todas as tuas, nossas, vossas coisas                                                                                                         
diurnas e noturnas,                                                                                                                                             
são coisas políticas.  
Querendo ou não querendo,                                                                                                                                   
teus genes têm um passado político,                                                                                                              
tua pele, um matiz político,                                                                                                                             
teus olhos, um aspecto político.  
O que você diz tem ressonância,                                                                                                                                  
o que silencia tem um eco                                                                                                                                   
de um jeito ou de outro, político.                                                                                                                      
(...)  

Wislawa Szymborska, Poemas. 
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Texto 4 
 
 As instituições políticas vigentes (por exemplo, partidos políticos, parlamentos, governos) 
vivem hoje um processo de abandono ou diminuição do seu papel de criadoras de agenda de 
questões e opções relevantes e, também, do seu papel de propositoras de doutrinas. O que não 
significa que se amplia a liberdade de opção individual. Significa apenas que essas funções estão 
sendo decididamente transferidas das instituições políticas (isto é, eleitas e, em princípio, 
controladas) para forças essencialmente não políticas primordialmente as do mercado financeiro e 
do consumo. A agenda de opções mais importantes dificilmente pode ser construída politicamente 
nas atuais condições. Assim esvaziada, a política perde interesse.  
 

Zygmunt Bauman. Em busca da política. Adaptado. 
 

Texto 5  
 

 
 
 Os textos aqui reproduzidos falam de política, seja para enfatizar sua necessidade, seja 
para indicar suas limitações e impasses no mundo atual. Reflita sobre esses textos e redija uma 
dissertação em prosa, na qual você discuta as ideias neles apresentadas, argumentando de modo 
a deixar claro o seu ponto de vista sobre o tema Participação política: indispensável ou 
superada? 
 
 Instruções:  

 A redação deve obedecer à norma padrão da língua portuguesa.  

 Escreva, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas, com letra legível.  

 Dê um título a sua redação. 

 

 


